
ADDO 11 

ｾ＠ NNA, _ 
D reotoro ZOolr aleM (o . ..- 411 

Reclam andO 
Minha boa titia Xanda 

ｾ｡｢･＠ ° que venho (lizer·lhe, titia 'I 
ｾＧ＠ que 8U1\S S(,brlllhas est,io reclamaudo 

lUas cartas, chamando-a de pregulços.'\. 
Eu julgo que esse qualificativo é imme­

recHlo, IllM ... ｉ ｬｾ＠ appareccias iIlud In, 

titia, e como a Sra. uunca mais deu 
um ar de sua graça, todas, embora iuvo· 
I unturiamente, vilo pensando ... 

E', portanto, pum desfazer tal supp slção 
que eu lhe peço, titia, que "ppurec;a de 
novo, dcleitaudo-uO>! com seu: jUdiCIOSO ' 
con"61 bos. 

j) mais a ml\i., é de suppor fi no a ｾｲ｡＠
".;tc,ja mUito ,,,,tisfeita com a . Penna . por 

ter-.e lcmbmd .. da • Agulha . , sua amiga 
)lrc,lIlecta, e ＧｾＢＧｉｭ＠ ... duplo é ° motivo 
'I ue a trlua do novo ,b UO:,'<;Il.q col cmnfl:l. 

.Ta ｣ｨｾｾＬ｜ｲ｡ｭ＠ ás suuS mitos os dOI ui ti· 
mos uo-. d'l • r., A. e ('. , uão é ? 

Reparou como est.\ 1'>ICOll'[\ a menina ') 

ｾ｛ｵｩｴｯ＠ ponco uos têm aux ｉｊｩｵ､ｾＺｬｓ＠ )la­
trlclIIs, mM ... IIlTI,('tlmO·IlOS confiadamen­
te . .. 

Comtudo afaceirict dos clichés IRm quo 
"cr 'll'pcn ＬｾＬ＠ uté que melhorem as cOlidi­
ções dos mananciaes .. , 

Por hoj ... gÓ ! 
A beu,'-'o [\ "obri::h,\·m6r c ｡ｰｬｾｬｲｾＬ［｜ Ｎ＠

;:tnir A/da 

Lnx in tenebris 
Conbeci uma vez uma jovem. Sua tez broa­

zeada fazia lembrar as t:vrea filbns do paiz d08 
cantos e dos amores. eus traços regulares, COIII 
o ｮ｡ｾｩｺ＠ bem formado, testa altiva e nobre, um. 
mimosa bocca, cbamavam a attenção para sua ｾ＠
leza grega. 

Vi-a pela primeira vez, quando colloca,'n uaa 
Iirios cm um jarro. Com a majestosa pose _ 
scu esbelto corpo vi-a pôr uma a uma ｡ｾ＠ f:o ..... 
e logo me senl! attrahida para aquella pspl,ina-eo 

Suas palpebras estavam ｮ｢｡ｩｸ｡､｡ｾ＠ o lJue .. 
impedia de ver-lhe os olhos. Que lindos não cIeo 
viam Bcr clles ! A'quelle corpo, áquelle ｉＧｏｾｴｯＬ＠ li 
poderia pertencer um par de olhos ne!(ros, _ 
dentes, como os descreve Castro Alvetl na .Dama 
negra •. Em vão esperei que ella nbri.8C 08 olno., 
em vão, e então foi quc mc veio IÍ mente 1\ triM 
\'erdade: a minha bella desconhecida era celld 

Ah ! que tristeza se apoderou então de ｭｩｬＱｬｾ＠
)linha alma re,'oltou·'c contra trio b- rhlll'O 

cl'ime-pois não era um crime ter roubado. 
luz do dia a um se,· tão lindo ? ... 

ｾ｛｡ｳ Ｌ＠ ao pensar a, sim, a consciendn bateu-me 
alta: não estava eu falando contra Dêns, que i 
omnipotente e justo V Talvez Elle tive e fecbado 
os olhos della aq,ú, para abril-os lti.. Tnlvez re­
COIl hecesse u candura e innocencia daQuella ｩｾ＠

vem alma, e tivesse fechndo seus olbos antes 
delles verem 03 borrares e infortunios da vidll­
ｃ･ｮｳｯｬ･ｩｾｭ･＠ com estes ｰ･ｬｬｾ｡ｭ･ｮｴｯｳＬ＠ c ｉｾｯｭ＠ gra. 
de custo abandonci ns pro.imidn<lc daquella 
casa. A impressão que ella me fizéra tinha sido, 
ｰｯｲｾｭＬ＠ demasiadamente funda, para c'qucrel-a, 
Dias luctei contra mim m('9ma. Mos afinnl re­
solvi fazer uma vi ,i ta ú jovem det<,'onlll',' ldn_ 
Fui hí recebida com fi ngrndavel sc ellade da 
mãe ela cego. Apresentei.me c foi com alegri 
que ella reconheceu em mim fi filha de uma 
｡ｭｩｾ｡＠ de infancia. Contei-lhe ti Ilue " trazia 
nquella rasa. Uma subi ta alegria podprou_ 
da distincta .enho ..... Estendeu-me a lIliio e eliaee.: 

Como me faz leliz nber que ha alma neste 
mundo que oe eompnderem ,los infeli. ! Quero 
apreeental-a á Lenone; elln tem o lnotinrto de 
conhecer 88 p8II808S quI' dl'lIa appro imam Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pagam ut adiaI'ltado 

Q uemobtiv r 10 ignaturas aunl1aes pII-
p tera direito a uma gratuita. 

A assignatura annual para os assignan­
ta da E'poca. custa 21000. 

com nm lz:ule. A pobre creança é feliz, apesar da 
cej(llei ra . 

Lc.l ne entrou na sala; um leve sorri-
110 pnirava em seus ｬ｡｢ｩｯｾＮ＠ Vi então que. era 
palh,Ja; Estendeu-me. a 11130, que eu ｮｰ･ｲｴ･ｾ＠ Dl 
elfus,io, e duas lagrmlas rolaram de mmhas 
face: tinha comprehendido que a cega era mai 
feli? 'lue eu .. .Ella tinha uma casa, uma mãe, e 
eu !! Só neste mundo, errava de um Indo para 
eutr", expo la á bondade ou á perversidade dos 
homens. 

Lenone pediu-me que falasse. Contei-lhe minha 
.ida, e. quando finalizei, pegou em uma de mi­
nh mãos e disse: 

lisa, quer ricar em minha companhia? 
Eu lhe serei uma irmã, e você poderá ser, 
para mim, o que falta para completar Mlinha 
felicidade-a minba luz in Itntbris. 

E foi a im que entrei naquella casa, trazendo 
a alegria á minha edosa âmiga e a luz á pobre 
(,6I(a. 

Nora Sanftliet 

\S DUA SURDAS 
COMEDIA E.\\ 1 ACTO 

Adaptação de Edésia Aducci 
PERSONAOENS 

ｾｭ･ｬｩ｡Ｌ＠ Thomazia, Almerinda, (sobrinha 
de Amelia e Thomazia) , e OuiLhermina 

creada. 
enario- Sala em casa de D. Arnelia 

SCENA XII 
As precedentes e Ouilhtlmina 

ｇｕｬｌｉｬｅｒｭｾａＭＨｶｯｬｴ｡ｵ､ｯﾻＩ＠ Aq ui esttto 
leIte, D .. \melia! 

D. ａｾ｛ｅｌｌ｜ＮＭｏ ｦｦ･ｲ･｣･ﾷｯ＠ li Thomazia. 
fl'homazliI ｾ･ｲｶ･Ｍ＼［･Ｉ＠

ａｌＩ｛ｅｒｉｾｄＮ｜ＭＨ Ｇｉ＠ 1>. Thomazifl, bem 
alto) Titia, conto.' alguma COUSfI a r peito 
tie ua \'l!Igem. Te\'u !)(H companhia? 

D. A)IELL\ - (a parte) Emquauto elia 
eonta, po..-;o ､ｾＬ｜Ｑｉｾｲ＠ um pouco de tanto 
Cl"lbr. (13 liXO, 11 .\lmerlUdll) Ourigada, .\1· 
merinda. 

p. ｔｉｬｏｾｌ｜ｚｌ｜Ｎ＠ - (gritando, parll que 
a Irmã 1'05.,a ou, Ir tambem) Até f;. Paulo 
ｴｩｾ･＠ Uma (·(,mprlllhH\ muito agt'l\davel: Uffi'l 

nUYa com (tlllltro filhiuhO'< mUito inter 
n 

I 

\ \ 

ａｌｾｉｅｒｉｎｄａＭＨｧｲｩｴ｡ｮ､ｯＩ＠ AI 
não faziam muit.QJ>arulho fi 

D. TRmIAZIA-(idem) NIo, +]-..; 
ｾｭｰｲ･＠ ｾ＠ quietiuhos bt I 

D .• UlilLL\. - (idem) Hm t&tI8 
m rdlaOOlroVenefieio não se 
D. THmIAZIA-(idem) E' verdade,,% 

rida Ameha: ás vez é uma feliei 
scr-"1l surda. (llaixo,1\ Almeriuda) ａ､ｭｩｾ＠
me C(lmo eUa soffre com tanta resign&lllo I 

D. AMELIA-(baixo, a Alm.) Como 
ThomuzJQ fala r ' ignadamente de lua 
urdez! E' admiravell 

AL fERI DA-(a D. Thomazia, grita0. 
(10) Titll\,1I .' rt\. foi do Rio 1I '. Paulo por 
terra, ou tomou o vapor até 'antos? 

D. ｔｈｏｾ ｛ａｚＺｉａＭＨｩ､ ･ｭＩ＠ Tomei o vapor 
att' 8..\Uto;, }>org ue não gosto de viajar 
tanto tempo dtl trem. (Baixo, a Almerinda) 
Almermda, quasi não posso mais fnlar tão 
alto I 

ａｬＬｾｉｅｒｲｎｄａＭＨ｢｡ｩｸｯＩ＠ ｾｉ｡ｳ＠ d.lSempenha 
muito bem o eu papell 

D . .\ MELrA - (gritando) Thomnzia, não 
faças eerernonia ! tira mais um doce I (Baixo 
li .\lm.) Almerinda, esta gritarin me faz 
ficM ｾ ｜ｬｲ､｡＠ mmhem I 

D. ｔｈｏｾｦａｬｉａＭＨｩ､ｰｲｮＩ＠ Teu café é 
excellente, tl os doces Ilinda o !!tio mais! 
(Baixo, a. A1m.) Creio que ficarei com 
dor de garganta, de tanto gritar! 

m ; ILHERMIN.\-(idem) As senhoras 
ainda desejam alguma co usa ? 

AMELIA ]o; Ｌ｛ＬｈｏｾｉａｚｲａＭｏｕｲｩｧ｡､｡Ｎ＠

(U ullhermlDlI sae). 

-----

' Crepes 
Pa ada, felizmente, a terrivel epidemia de 

ｾｲｩｰｰ･Ｌ＠ a vida, entre nós,loi pouco a pouco re­
tomando o seu curso normal. 

.\5 runs movimentam·se, e, entre os transe­
unte8. destacam-se ｩｬｬｮｵｬＱＱ･ｲｾｳ＠ silhuetas escuras, 
trajn "lu rigoroso luto. E' que a morte, ceifa­
doro macabra, passou, deixando no scio de 
mu tas lamilias o seu indelevel estigma de dor. 

E' natural, pois, que, deante desse enormo ae­
crescllno de trajes de luto, ｬ｡ｬ･ｬＱＱｯｾ＠ dos crepes. 

-O luto, dizem muitos, não está no traje, 
mas, no coração. 

Eu, em parte, concordo com estes porque 
tenho " isto lutu0808 crépes esconderem co­
raçõe onde cauta a alegria c haila uma 
revoada de risos ... ｾｨｳＬ＠ tambem confesso, 
nunca "i, entre aquelles que guardam 110 peito 
uma dor verdadeira, um só vestir-se de rosoas 
sedas e douradas fitas ! ... 

Estes, o que passaram pelo amargor de ae- • 
ｰｮｲ｡ｲ ﾷｾ￪＠ de um ente verdadeiramento querido, 
bu cam 8 solidiio silenciosa para, em socego, 
poder chorar saudflde. dos que não voltam maia. 
ｔ｡･ｾ＠ pessoaa, só "estidas de preto, podem ecn­

tir-,e hem, porque o estado dos 8 U8 sentimen­
to. pede n discreção e a ｳｾｶ･ｲｩ､｡､｣＠ do traje, 
fUl8im como OS olhos, mnreja<l09 de pranto, ,.. 
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clamam, JIIII'8 Jw. aIolIfIt • 
JI8IlO e lugubn! OI Po,... 
rilOr08Oll, m6tlDlGta 

A eociedade -.Im o 
di(lO de CODVeu9Õ8l,' ai ....... 
codigo abusar! Julp1+6 o ｾ＠
co deante do qual DIo ellllOlltn DI 
perdão! 

A posição de viuva perante a -*Iade , 
uma posição diUlcil e deUcadL 

Com o deaappareclmenlD do marido, collll. 
derado o cheCe da familiar e que, como tal Clr­
regava com o maior quinnio de respona'ablli. 
dades na conservação do renome e prestigio do 
lar, vêem-se ns esposas, com toda a 8ua fragf­
Iidadc de mulher, 6zinhas, nio BÓ para se de­
fenderem, mns tambem para continuar manten­
do sempre alto o prestigio sagrado desse 
mesmo'larl de que é ella, agora, o chefe. 

Para o oesempenho da sua nova e ardua mis­
ão, naturalmente é neceasario que a mulher se 

revistA de toda a dignidade, use da maior pru­
dencia, cerque-se do mais profundo respeito. 

Nossas avós, quando e viam viuvas, baniam 
toda a coquetterie do seu traje, guardavam urna 
altitude muito recatada e, as poucas vezes em 
que sahiam de casa, faziam-no envoltas no clas­
sico chale prcto, dobrado em ponta, conbecido 
por . chale das viuvas>. 

oje, que diremos do modo pelo qual se tra­
algumas viuvas (poucas, felizmente) 1 

EiI-as que passam, elegantes, as saias quasi 
exsggerad"mente curtas} o coIlo fartamente de­
cotado/ c, não menos rartamente, carminados 
os lablos e as face !. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Como vi'des, os longos véus negros que, para 
uns, constituem o ab.-igo discreto que lhes vela, 
ao olhar indifferente do mundo, as lagrimas sin­
ceras de uma dor proCunda,-para outros, es­
ses mesmos crépes leves têm o peso enfadonbo 
das esmagadoras capas de chumbo, que, no seu 
Inferno, a imaginação fecWlda de Dante coJlocou 
sobre os hombros dos hypocritas ... 

(Correio Pa.,listnno) 

Irene Sousa Pinto 

Receitas 
Pão dourado 

. Tomam-se alguns pães que se cortam em fa­
lias, e deitam-se de molho em vinho branco. Es­
tando as fatias bem penetradas, deitam-se sobre 
uma peneira pura escorrer, pussando-se, cm se­
guida, em gemmas batidas. 

Estando prompta uma calda de ass,:,car ･ｾ＠
ponto de espelho, deitam-se-Ihe as fat'Ds, del­
xando-so ferver durante dez minutos; tiram-se 
depois com uma escumadeira e deitnm-so em 
pratos, despejnndo-se por cima ma:s ｡ｬｬＺｵｭｾｳ＠
ｾ･ｭｭ｡ｳ＠ Imtidas e levando-se a eorar; depoIS 
POlvilham-sc os pratos com enneUa. 

Suspiros á mineira 
lIatem-se tre;, cloras M ovos com uma libra 

de as Ucnr e 3S casquinhas de um limão bem pi­
･｡､｡ｾＮ＠ Quando se tiver ｡ｬ｣ｬｕｬｾ｡､ｯ＠ urqa neve du­
ra, pmgnm-.e, sobro folbas de pApel, pequenAS 
ｰｯｲｾ￵･ｳ＠ desta mnssa e collocam-!@ !UI 10lhll8 de 
PApei em ｦｯｬｨ｡ｾ＠ de Flandres, cozinhan<l<Hle no 
forno, como o outros. l 

ＭＭＭＭＭｾＭＭＭ

ｾｏｍｬｎｉｏｓ＠ DA ESPHINGE 

SEXTO TORN EIO CHARADISTICO 
Oaneiro, Fl!vl'reiro e Março) 

25) SYNCOPADA 

3-Com este instrumento de 8upplicio fiz um 
illstrumento cortante-2. 

Gaúcho 
26- 30) NOVISSIMAS 

Neste recanto 8 mulher encontrou a planta-2,2. 
Isolada, minba casa é um palacio- I,l 
A moeda aaiatica procure na mão do vende­

dor ambulante-l,2. 
Este poema ｣｡ｮｴ｡ｶ｡ｾ＠ uma doida em certo rio 

de portugal- 2,2. 
Um lucro desproporcionado corre para a mão 

do avarento-3,2. ' 
Gaúc/uJ 

• • 

Da aff!icção christãmente upportada, 
resta-nos na vida um suave sentimento de 
repouso, e, na eternidade, immenso mere-. 
cimento. 

Luiz Veuillot. 

---
8) FREI PEDRO S INZIO 

Ancilla Domini 
(D. Hilda Leite Gnimarães) 

Particulares e corporações mandaram di· 
zer missas por ella; uma senhora me envia 
uma quantia _para o . futuro ､Ａ｡ｾｩｯ＠ ｣｡ｾｨｯﾭ
Iico, por alma de AncllUz Domtnl>; amigos 
se esforçam para ganhar novas pennas para 
a causa catholica. 

Razão ainda tem o sr. Bispo de Tubaté 
em falar da tristeza dos que conheceram de 
perto a privilegiada escriptora. Soares d'A­
zevedo, no citado artigo, resume o que 
ella foi: 

. Era bôa, expansiva, de espirito alvoroça· 
do de coração amoroso; e não poucas ve· 
ｺ･ｾ＠ descia a fazer-se criança, apesar dos 
seus 39 annos, e a Cilptivar pequenos cora­
ções á custa de brincos ingenuos e_de fa. 
｣ｾｬ｡Ｕ＠ gracis. Temperamento ･ｮ･ｲｾ｣ｯＬ＠ co­
ração sensivel, caracter forte e mUIto preso 
aos principios da justiça, da verdade e do 
beJn, pIISIVI rapidamente das scenas ro-
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m.mbcas ás tiradas apologellcas; da Ironia 
subtil e penetrante, á crueza do faclo,. em 
termos sóbrios, destacados e expr IV?S. 
Para atacar o vicio, isolava a virtude. Am· 
da me recordo do retrato moral que Ancilia 
Domini pintou duma p<!rsonagem d'A Fa­
milÚJ Moraes Oomes: era·lhe bastallte exal­
tar ｡ ｾ＠ qualidades da que lhe contrapunha, 
para a humilhar e pôr silenciosamente na 
penumbra. Caridosa, extremamente caridosa, 
fazia ou remendava vestidos para os seus 
pobres, quando depunha a penna, por cano 
saçoi e, I a propria tesoura ou agul ha não 
lhe soffressem mais as mãos, logo se dingia 
á escol .da. Oavea, e ahi ensinava o cate­
cismo ás crianças poõ reS do bairro. ão 
lhe conheciam os intllnos dois momentos 
de enfado; en sempre o mesmo esplrilo, a 
mesma graça, a • mesma disposição, o mes­
mo bom humor. D sua piedade, chega 
dizer que ella e a Eucharistia se abriga­
V'llTl sob as me ma telhas; e toda as ma· 
nhans era costume seu descer á capellinha 
das servas do . acramento, e ah l pedir 
a osso Senhor, em santa co ,I postura, que 
a protegesse para as lutas daquelle dia. 

ão dava férias ... 
Tod.ls as noite, alé .ís onze horas, se lhe 

VJ;\ luz no quarto tradulla, escrevia con· 
t -, da\'a as ultimas demãos aos romances 
ou, SI mUito fatigada, . dlverBa as ｣ｮ｡ｮｾ＠
com a:i SU1S lindas hls oTlas de encanlar. 
OloTla e louros - que podia lel·o; e mUitos 
- jamlb lhe beliscaram a adoravel humll­
dlúe de sempre: as pro[lnas Irmans, as 
comm,n>aes, os amigos mais che6ado ' dls· 
tmgulam A"ei/lo Domini de D. fhlda Leite 
ü Ulmlr. s. lbl3m apenas do eu ･ｋｲｾ､ｯ＠

Ir. ｐ･､ｲｾｊ＠ Inzlg, uma santa religiosa vlcen. 
IIna e, 1 cu la út: IIlnOcellte traição quem 
c las hllh > utl,(reve ' 

E' te lemunho u" seu grande IOteresse 
ｰｾｬ｡＠ obra d l Centro e da Liga da Bôa 
Imprtll>a. bem CUII1<) de sua delicadeza e 
h ｡ＱＱＱＱＱ､Ｑ､ｾＬ＠ a carla que escreveu a 5 de 
A ostu de 1913 
. «VI com prazer II'A Resposta o 'grande 
merem IIto qu va tomando essa obra. 
Sm cr , pmlben, . • ｜｜ｾｵ＠ 111.1Ior dCSCjo é que 
de tod J o, rec1ntos desta terra urgi sem 
auxllios vaho- para essa empresa sua e de 
Nosso S_nhor. Irrnall E. di se·m, que está 
só á e, lera d" um I licença nece >afia paro 
lu,ldar p lo meno, dOlls grupo> .• \tlnha ｮ￼ｾ＠
tem obtido ml melhoras com allernl-

tivas de recahidas. Seu estado ｾ＠
cado que não sei bem si devo n 
esperança; o medico diz que o m. 
está vencido, mas que Ｇｾｲ｡ｮ､･＠
ainda requer a sua sa ude. Hesr 
ainda hesito e apesar de tantl h. 
vio.lhe essa Pagina Intima. ｅｾｶ＠
momento de desafo;o, de sll1da,' 
époça Q,e annivers.1rio da ;)J(Jrte 
pae 'eUa tem por SI a ｳｩｮ｣･ｲｩ､｡､ｾ＠
ｭ･ｾｴｯ＠ que a fez brotar q llasi de \I 

Mas essas causas em geral só H' 

á propria pessoa que as relata, dis ( oi cons­
tituo o sr. juiz e arbitro; bem sab ' q li! sem 
o menor descontentamento meu, . 1 o sr. 
o direito de escolher e de pôr de I1 I) quiJ. 
lo que achar menos proprio p:Ul ,r pu-

• bhcado. Hesilel tambem UlJl po I • com 
receio de que me conhece em os 111 11'" mas 
I o é facil de evitar, basta que 11 1. deixe 
ler essa . pagina , si fôr alg um d' I !'ubli. 
cada. Ahi vae..ella, pois .... eJnWJ!ll1to llipero 
poder concluir um conto jí adlall l 0, q\C 
a molestia de minha mãe ｩｮｴ ･ ｲｲｯｾ＠ 11. ｔ｡ｾ＠

to ella como eu lhe enviamos os- " ｉ ｾ＠ res 
peitosos cumprimentos. 

ffilda Uile Ouim· /li ·s. 
Outra carta, escn pta alO. VI 1916 

consagra, como irequelltem.'!nte o , toda 
a primeira pagma e parle e!l ｾ＠ :Ja á 
mãe, que continuava enierml. Ape 
conslantes preoccuplçõe ,seu e 
gre e VIVO não perdia sua VlvaCh .. 
jam a graça com que se expmne 

• Re,nelto ao r. um novo c nh. 1',lÍtO 
começado e que ó agora pôde • s 'r k rmi. 
nado. Talvez se re Inl'! elle da qu ILI" em 
que fOi escrlpto, pois ha dias el11 ' só 
me julgo capaz de com 'Ição e' 'stylo 
cabista es e bello genero conhe 1,Idos 
ｳｰ･｣ｬｭｾｮｾＬ＠ entre 01lIr'1S. um quadr', cujo 
autor m não recordo qUll sep, '\ "esen· 
tando, dizem, uml IHlsagem. P<!rúl lIIuito 
tempo, ga 'tel muita plciencla a ver <i aqud 
lo eram arvore" ｭｏｬｬｬｨｯｾＬ＠ ｏｾｉ＠ anim s [la,· 
tando, ou meSl1I) SIIIJ Jle>m_ilte um 11 ')lina 
C\JIIlO. a derêlropolh; qu:tl IllJ.l! ｦｩｶｾ＠ que 
desl>lIr, pOIS e'lava mU llO acima da compre­
hens.'in de uml ｰｯ｢ｲｾ＠ m')rt:ll como eu ｾ＠ ti' 
re.1 a conclu h de que ° tal quadro fôra 
feltJ em lin ,{ua pJ.ra mim descon hecida. 

Devo-lhe agradecer as mUl!o mdulgentc!s 
referenClas que fazem o r. e o seu jorna· 
lista ao COOlOs de AI/dita Domíni. Tanto 
ｬｉｬ･ｬｨｯｾ＠ SI elles agrauarem, 
ser .r,\ mUita Indlscreç:1tl perguntar qu:tl vae 

ue o li :ro d ｃｏｉｾｉｏ［＠ dessa mesm 1 A. D. 
q o entro 0.1 13\1<. Imprensa vae mUldar 
publicar? 
r TertmlOandO, p ＧｾＧＧＧｉｨ･＠ accelldr no,;,o, mui 

pel ｾｯｳ＠ cumprnnenlos. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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